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			Dedicatória


			Ao meu neto, Martin, o mais novo destinatário do legado literário que hei de edificar, como complemento dos valores civis e cristãos que já lhe estão sendo apresentados.


		




		

			
Apresentação de Luís Fernando Leindecker da Paixão, ex-editor do Jornal Sentinela:



			Conheço o autor de longa data e, desde que conheci o João Batista, sempre soube que se tratava de uma pessoa especial, extraordinária e carismática, possuidor de uma paixão pelo que faz, nascida de uma crença inabalável de que tudo conspira em prol da humanidade.


			Por um bom tempo, presenciei de perto seu trabalho literário, pois, enquanto eu era o editor de um semanário, João Batista foi um dos principais colunistas, apresentando crônicas que se passavam em diferentes épocas e que suscitavam os mais variados sentimentos.


			Seu chavão por si só revelava seu sentimento: “Abra sua mente! Preserve seus valores e paixões vividas, mas sem abrir mão do novo conteúdo. Até o semanário vindouro!”.


			Minha admiração pelo seu talento aumentava a cada processo revisado para a edição do jornal, tendo tido a honra e o privilégio de, antes de todos os leitores, poder ler cada crônica criada com seus vocabulários e metáforas específicas.


			Àquela época, percebia a construção desta obra, agora finalizada, visualizando, nos olhos de João Batista, a paixão pelo que produzia, revelando uma atitude visionária e incansável, que permanece dia a dia em seu coração.


			Com disciplina e motivação incomuns, João Batista conseguiu, enfim, fazer a coletânea de crônicas que poderá ser lida como um livro de “saberes” e “sabores”.


			E, nas páginas a seguir, você encontrará histórias com muita inspiração, humor, crítica e questionamento, em linguagem acessível, fazendo com que consiga, sem muito esforço, compreender o próprio conto em si mesmo, como que dialogando com o próprio autor.


			Desejo profundamente, assim como o João Batista, que esta obra sirva também para que milhares de pessoas sejam incentivadas a nunca esquecerem de seus sonhos, pois tenho certeza que este foi o maior motivo que fez com que ele parasse de trabalhar por algumas longas horas e se dedicasse a escrever essas crônicas.


			Boa leitura.


		




		

			Apresentação crônica


			A gênese da coluna literária intitulada Obras que fazem a cabeça — que cumpriu seu ciclo vital num semanário de minha cidade natal, com a publicação de 50 crônicas —, brotou da necessidade de contar causos escritos como introdução das dicas de obras literárias, musicais e cinematográficas que eu consumia e que me ajudavam a entender o mundo.


			Intrinsecamente, pretendia debutar no mundo literário através do gênero que consumia como leitor: a crônica. A coluna inaugurou no Jornal Sentinela, no ano de 2012, e, ao atingir exatas 50 aparições no jornal, este interrompeu sua atividade ao final do ano de 2013.


			É estranho observar o comportamento de alguém que vivia, aprendia e se conhecia há dez anos. Mais estranho ainda é não reconhecer essa pessoa que, no caso, sou o “eu” do passado. A presente publicação se originou da intenção de registrar, em livro, o início de uma aventura literária própria dos desbravadores. Sequer as edições originais do jornal foram guardadas, e a publicação desta obra tem como objetivo coadjuvante evitar que aquele ensaio de cronista iniciante fique refém de pen drives ou e-mails antigos para tentar se perpetuar em minha trajetória de vida.


			Com a revisão e organização dos textos para uma única ferramenta literária, percebi que o objeto da imortalização dos meus escritos remotos podia ser mais propositivo e me convenci de que minhas epifanias pudessem fazer sentido para mais alguém. Enquanto revisitava minha escrita inocente, fui escrevendo o texto que ora descortina o passeio do leitor. Almejo que lhe seja prazeroso o tanto que foi para mim.


			Como não escrevo mais da mesma forma — dado que evoluí, amadureci, filosofei e acumulei experiências —, meu Narciso agora reflete um modelo de curiosidade científica, na investigação de um escritor que engatinhava e das impressões registradas de acordo com a percepção e interpretação próprias da época, relativas aos eventos que se passavam nos idos de 2012 e 2013. As possibilidades interpretativas dos fatos, bem como os escorregões de linguagem, que hoje são taxados como preconceito, ainda se apresentavam possíveis.


			Como o próprio título deste compêndio de crônicas sugere, vai expressamente registrado que se trata de uma obra anacrônica, cujo autor confessa que seus escritos estão em desacordo com os usos e costumes da época.


			Há ensaio político, filosófico, intimista, confessional e de linguística local. Alguns textos seriam mais apropriados para um diário ou almanaque de anedotas; outros poderiam ser objeto de protestos e julgamentos ideológicos. O gênero literário conhecido por “crônica” tem, por característica, a narração em primeira pessoa e reflete a bagagem psíquica e ideológica de seu autor quando da sua concepção. Há textos que se desalinham das transformações críticas e politicamente corretas contemporâneas, mas o leitor há de entender que foram concebidos em outro momento histórico e comportamental. Talvez nem reflitam mais o pensamento do autor, talvez sim...


			Na primeira edição do Obras que fazem a cabeça, publicou-se uma crônica de apresentação, porém se trata do único texto publicado que não fará parte deste compêndio, eis que deveras revelador do propósito da coluna e, corolário, da personalidade do seu criador. É que aprendi que a obra literária nunca segue o caminho imaginado pelo autor, dada a simbiose que se revela no encontro do leitor com o texto e sua própria interpretação ou sentido que lhe faz.


			E é nesse contexto que me desnudo, por inteiro, nas 49 crônicas que se reprisam em livro, com o desejo honesto de que outra obra literária — paralela, porém única — se materialize pela imagética, independente e soberana, do leitor.


			Mantenha a mente aberta e até um futuro encontro!


		




		

			“Lulalá”, “Brizolaqui”


			“Brizola foi o cara!”. Sim, esta frase representa minha posição, mas nem sempre foi desse jeito. Cresci ouvindo minha mãe falar que ele era um revolucionário, mas no pior sentido da palavra. Ela explicava que seus irmãos mais novos quase foram lutar na “guerra” do Brizola. Guerra do Brizola? Bem, sem outros elementos para formar convicção, acabei por não votar nele na primeira eleição direta para presidente pós-ditadura militar. Pois não é que me deu uma “curiosidade científica” sobre um tal de “Movimento da Legalidade”, e cá estou eu, embasbacado com os feitos deste taura. Que coragem! Que história de vida! Que figura! Penso que o Brasil ficou devendo a ele uma passagem pelo Palácio do Planalto, até mesmo porque, naquelas eleições que sepultavam os anos de chumbo, Brizola foi derrotado por um galã com olhos de louco, e o povo brasileiro pagou caro por esse erro grotesco, inclusive com suas próprias cadernetas de poupança.


			Outra figura que me fascina é o Lula, mas não pelos seus feitos políticos, e sim pela história de sua vida. Nunca votei no Lula, mas disso não me arrependo. Política e administrativamente, discordo formalmente da maioria de suas posições, mas, do ponto de vista histórico, não há como negar que ele é um dos maiores personagens da história política mundial — pela sua história de vida, não pela obra política, repito; tanto isso é verdade que sua vida já mereceu uma versão em filme e, a despeito desse roteiro ter sido utilizado ou não para fins eleitoreiros, certo é que tem emocionado os espectadores que já tiveram a oportunidade de assisti-lo nas telonas. Fala sério: um retirante, semianalfabeto, que, a caro custo, conseguiu colher um certificado de torneiro mecânico chegar à presidência de um país com dimensões continentais, com todos os méritos e, ainda, com conhecimento autodidata e competência para manter estável a economia interna? Roteiro hollywoodiano, meu chapa!


			Pois, no apagar das luzes de seus oito anos de governo, Lula ainda conseguiu surpreender seus biógrafos de plantão: por que a Dilma? Quem é a Dilma? Tantos medalhões históricos do PT, tantas biografias honradas e respeitadas em seus quadros, e como é que ele me elege uma ilustre desconhecida, que desembarcou do PDT gaúcho para não perder a secretaria que ocupava no Governo Olívio? Se era uma mulher que ele almejava sucedê-lo, por que não a Marina, figura eminente e de origem e essência trabalhista?


			Pois vejam só a hipótese que está me ocorrendo: será que Lula esnobou o potencial político de Marina em troca de uma candidatura imposta, cuja “escolhida” nunca exerceu nem sequer a edilidade, por medo de ver seu perfil comparado?


			Aqui em Triunfo, há tempos, uma metáfora política é difundida, e ela é mais ou menos assim: quando um político local está em alta, costuma-se dizer que “pode eleger até o Inguiça para prefeito!”. Pois, lá em Brasília, a metáfora ganhou forma. Não dá para entender o fato de o chefão ter preterido uma personagem fantástica como a senadora Marina, analfabeta e pobre até os 18 anos de idade e que construiu uma das mais respeitadas carreiras políticas de nossa história e... ôpa! “Taí” a resposta: só pode ter sido medo da concorrência na bilheteria. 


			Na época em que Dilma despontava como favorita, eu mesmo (juro) criei e defendi a ideia de que ela era o alter ego do Lula e me achava o máximo contando tal sacada. Mas e agora, o que dizer do absurdo da candidatura e vitória eleitoral do Poste, digo, Haddad, em São Paulo? Mudei o conceito, o cara é megalomaníaco; mas reconheço, até que acerta na escolha de suas criaturas e, vá lá, até pode me fazer morder a língua.


			É, dizem que “só levando na esportiva” para conviver com o comportamento que os políticos adotam depois que conquistam o poder, cuja megalomania é histórica. Vejam o caso da Revolução Francesa, que foi idealizada e operacionalizada por, entre outros políticos, dois notáveis deputados: Robespierre e Danton. Vencida a batalha revolucionária, que lutava, entre outras questões, contra o absurdo poder do chefe de Estado de mandar guilhotinar os opositores do governo, Robespierre ascendeu ao posto maior, e Danton, descontente com as ações de seu antigo companheiro, começou a criticá-lo. Resultado: Robespierre mandou Danton para a guilhotina! 


			Mas e quando perdem uma eleição, então? Pois até mesmo diante da derrota nas urnas, as posturas descambam para o improvável. Vejam o caso do PSOL, uma dissidência do PT, que justificou a criação da agremiação partidária para manter a bandeira da ética que, segundo seus próprios fundadores, fora abandonada pelo partido dos trabalhadores. Porém, logo após o Plínio perder nas urnas, anunciaram apoio à Dilma?! Não, não dá mesmo para entender essa tal de política. Nem levando na esportiva.


			Mas brincadeiras, ideologias políticas e convicções à parte, vá dizer que não ficou com uma pontinha de curiosidade sobre as histórias de vida acima mencionadas? Então, comporte-se como um cientista curioso e vá pesquisar essas biografias, podendo começar com o livro Brizola — da Legalidade ao Exílio, Ed. RBS Publicações, escrito pela jornalista Dione Kuhn, e o filme Lula, o filho do Brasil.


			Quanto à Revolução Francesa, uma boa dica é procurar, nas boas locadoras, o filme DANTON, com Gérard Depardieu no papel principal.


			Abra sua mente!


			Abraços e até o semanário vindouro!


			Crônica publicada no Jornal Sentinela, em 30/11/2012.


		




		

			Crer ou não crer...


			Seu João Pedro, meu pai, sempre conta a história de um conhecido de infância, que carregava o sugestivo apelido de Manoel Graças a Deus. Nos encontros de família, o pai toma conta das atenções com sua maneira ímpar de contar histórias de sua vida, e essa do Manoel Graças a Deus, especificamente, vem a calhar com as obras que vou citar nesta crônica.


			Manoel era muito religioso e todas as suas frases eram arrematadas por um reverente “graças a Deus!”. Daí, obviamente, o indefectível apelido. O pai jura que, certa feita, perguntaram pelo estado de saúde da mãe do Manoel, que depressa atualizou a notícia com sua inconfundível voz anasalada e arrastada:


			— A mãe “tá” mal no hospital, graças a Deus!


			Eu mesmo sou amigão de um cara que, ao se deparar com uma criança recém-nascida, confunde um adágio religioso comum e deseja, convicto, um “que Deus o tenha!” para o pimpolho, quando sabemos nós que tal desejo deve ser dirigido a outro extremo do nascimento. 


			— É “que Deus te crie”, Fofão! — tenta lhe corrigir a zelosa esposa, mas não tem jeito, o Fofão (meu amigaço) é teimoso e perpetua a inocente confusão.


			Ser temente a Deus era (e é) um conceito nem sempre bem-explicado e, numa considerável parcela dos casos, distorcido para fins nada louváveis e, em outros casos ainda, muito mal interpretado. De outra banda, atribuir ou justificar atos da bestialidade humana às “ordens divinas” é uma prática histórica e, talvez, até pré-histórica. Calígula, por exemplo — déspota imperador romano que quis nomear seu cavalo Incitartus senador de Roma, cultivava um caso de incesto com sua irmã Drusilla e mantinha jovens escravizadas fazendo sexo em todos os cômodos do seu palácio para puro voyerismo — atribuía suas insanidades a ordens divinas. Contemporaneamente, ainda se invocam divindades para fins humanos escusos. 


			Pode-se cogitar que a possibilidade de acesso instantâneo à informação e à história de doutrinas religiosas, que a proliferação de seitas e igrejas, que o manejo inescrupuloso de textos ditos sagrados para causas nada sagradas, aliados a outros fatores têm, por assim dizer, confundido as novas gerações e estabelecido uma dificuldade de compreensão das questões espirituais que sempre influenciaram a humanidade.


			Minha filha adolescente tem uma certa resistência em participar de assuntos que dizem respeito à religião, crenças e rituais místicos. Alega que tudo é muito confuso, que os argumentos de cada segmento são, muitas vezes, contraditórios e que os escândalos e desvios históricos das doutrinas religiosas mais conhecidas não recomendam confiança alguma. Sempre digo a ela que é interessante absorver conhecimento das doutrinas religiosas ou místicas como forma de “curiosidade científica” sobre o tema, pois, além de seguir à risca esse preceito, confesso que tal prática me dá uma maior segurança em relação àquilo que considero importante desenvolver para minha evolução espiritual, ou seja: sou humano, errar é humano, e a análise antropológica deste fenômeno de fé é conditio sine qua non para compreensão da evolução do homo sapiens. 


			E acreditem: é muito saboroso descobrir detalhes sobre religiões. A Maçonaria, por exemplo, não faz promessas de salvação, não tem uma teologia específica e nem tenta converter ninguém. Na verdade, nas lojas maçônicas, conversas sobre religião são proibidas, mas um dos pré-requisitos para se tornar maçom é acreditar em uma força superior, sem que se imponha a esse poder nenhuma definição específica e, ao invés de Deus, Alá ou Buda, usam o termo genérico de “Grande Arquiteto do Universo”, como forma de unir maçons de crenças diferentes.


			Fui criado na Religião Católica e conheço todos os argumentos das outras religiões ou agnósticos que a criticam. Mas e quem não critica ou teme o desconhecido ou mal interpretado? Se tu ouvisses de um cientista que “... no dia em que o deus-sol Rá é venerado pelos pagãos, milhares de pessoas no mundo ainda se ajoelham aos pés de um antigo instrumento de tortura e consomem símbolos ritualísticos de sangue e carne...”, não ficaria horrorizado? Pois é o que, em outras palavras, todo o católico praticante faz no domingo: ajoelha-se diante da cruz e participa da Santa Comunhão. E ainda dão “graças a Deus”, “né”, Manoel?


			Então, para exercitar a velha curiosidade científica, que tal ler uma análise científica de um ateu sobre a história contada de Cristo? O livro Nada fica sem resposta, O Mestre dos Mestres: análise da inteligência de Cristo, de Augusto Cury, renomado escritor, psiquiatra e filósofo que está entre os autores brasileiros mais lidos do mundo, é uma grande pedida e pode ser comprado nas revistinhas da Avon por uma pechincha. Ah, e não deixem de ler o excelente O Símbolo Perdido, do Dan Brown (aquele do O Código Da Vinci e de onde eu extraí a citação alhures), e descubra segredos excitantes da Maçonaria.


			Abra sua mente! Tenha fé na vida e até o semanário vindouro!


			Crônica publicada no Jornal Sentinela, em 07/12/2012.


		




		

			Racismo


			Sou devorador voraz de crônicas. Esse modelo literário é uma “obra instantânea”, portátil, concebida de bate-pronto e, corolário, acessível. Leio, sempre, Martha Medeiros, L. F. Veríssimo e Paulo Sant’Ana. Deles, além do jornal que veicula suas colunas, eu compro até livros (compilações) de crônicas recentes e passadas, como é o caso do Analista de Bagé (aquele da Terapia do Joelhaço), personagem abagualado do Veríssimo que, há tempos, não dá as caras.


			Num dia desses, estava lendo a coluna do Paulo Santana, no jornal Zero Hora, e tive um déjà vu: aquele texto me era bem familiar e, por sorte, o paradigma que me intrigava estava ali, bem recente e na minha frente: um texto do meu colega Luciano de Magalhães, escrito aqui mesmo, neste semanário, intitulado É o fim do Mundo! (Sentinela, Edição 516, de 01/12/2012). A crônica do Luciano falava de imbecilidades humanas, e a do Sant’Ana — publicada na ZH, nº 17.226, de 05/12/2012, há exatos quatro dias depois, sob o título Explico o que é um imbecil — discorria sobre... imbecilidades! Mas que baita coincidência! (ou será que o Sant’Ana é, assim como eu e os leitores do Sentinela, fã das crônicas do Luciano?); fato é que o Sant’Ana — como um humilde e maravilhoso egocêntrico que é — discorreu didaticamente sobre a própria imbecilidade (em tom de sarcasmo, como sói acontecer). A do Luciano bateu firme na questão do racismo, a ponto de ele confessar que passou a odiar seu ídolo de infância (Monteiro Lobato) por trechos racistas recentemente denunciados em suas obras.


			Pois vou falar também de racismo, sem querer aprofundar o tema ou polemizar, mas, principalmente, para tentar absolver ou, pelo menos, minimizar a culpa do Monteiro Lobato e — mais importante para mim — devolver os sonhos coloridos da infância do amigo Luciano.


			Contemporaneamente, relacionamos negros a escravos porque a escravidão africana foi a última, mas houve um tempo em que escravidão era associada a escravos brancos de olhos azuis, já que a própria palavra “escravo” vem de “eslavos”, que eram — bem antes dos africanos — os povos loirinhos do Leste europeu, constantemente submetidos à vontade de germanos e bizantinos, na Idade Média. Para contextualizar as ofensas aos negros — constantes na obra literária e cuja discussão foi parar até no STF —, é preciso entender que os diálogos dos personagens não representam, necessariamente, a personalidade de seu criador. Afirmar que Monteiro Lobato era racista por essa ótica seria o mesmo que acusar o criador de O Silêncio dos Inocentes e Hannibal (o escritor e jornalista Thomas Harris) de... canibal!


			Em defesa do ilustre autor do Sítio do Pica-Pau Amarelo, há que se ter em mente que verdades desagradáveis de ícones “politicamente corretos” sempre aparecem, num momento ou outro da história e por um simples motivo: todos são humanos, reles mortais, cheios de virtudes e defeitos; mas será que os tropeços em determinado segmento da vida podem macular o conteúdo de obras que transformaram o mundo? Fosse assim, o suicídio de Santos Dumont teria manchado o fato de ele ser o inventor do avião (será que foi mesmo o pai da aviação? Há quem diga que não...). Quantos amigos ou celebridades ostentam, orgulhosos e cheios de ideais nobres, camisetas com o rosto e frases do Che Guevara? Quantos músicos, artistas, intelectuais e trabalhadores enxergam El General como um mártir, um jovem audacioso e sonhador, que sacrificou a vida em prol de um ideal, do bem comum, da libertação dos fracos e oprimidos?


			Se tu és ou foi um desses fãs, Luciano, te prepara: tua adolescência rebelde também se baseou numa estória mal contada de um canalha! Che, entre outros absurdos, criou o primeiro campo de trabalho forçado de Cuba, na região de Guanahacabibes, onde a ideia era “reeducar, pelo trabalho, pessoas consideradas imorais pelos revolucionários castristas”. E quem o Che e Fidel consideravam imorais e recrutavam para esse campo de concentração? Gays, católicos, testemunhas de Jeová, roqueiros, músicos em geral, escritores, alcoólatras... Além disso, esse que muitos consideram um símbolo da paz, adorava armas e pregava luta armada e morte aos inimigos, sem perdão ou julgamento. Ao próprio Zumbi dos Palmares é atribuída uma resvalada escravagista. Na condição de líder máximo do Quilombo dos Palmares, há indícios de que ele exigia ser servido como um soberano; sequestrava mulheres, capturava escravos de fazendas vizinhas e executava aqueles que quisessem fugir do quilombo.


			Acham que inventei isso só para confortar o Luciano? Então, seus cientistas curiosos, não deixem de dar uma espiada nos discursos históricos do Che Guevara, que pipocam no YouTube. Pesquisem a bibliografia de seus heróis e perceberão que sempre existe um lado negro (ops), digo, um lado “não heroico” de célebres figuras que, talvez, atenuem a pena do inofensivo Monteiro Lobato. Ah, mas se acharem “traumáticas” as pesquisas sugeridas, que tal procurar nos sebos Todas As Histórias do Analista de Bagé, do Luís Fernando Veríssimo, da Editora Objetiva? É terapia gaudéria, meu irmão!


			Abram suas mentes! E até o semanário vindouro, com paz no coração!


			Crônica publicada no Jornal Sentinela, em 30/11/2012.


		




		

			Obrando


			Ah, mas que poder inebriante uma obra bem-produzida exerce na vida das pessoas. Não me refiro às valiosas obras de arte, já que não tenho pedigree para tanto (embora conheça as mais famosas, como o quadro da Mona Lisa, a estátua da Vênus de Millo e o 2º gol do Renato Portaluppi contra o Hamburgo, no Mundial de clubes de 1983), porém vou provar que sou expert em obras-primas do cotidiano, da vida que nos rodeia, do lado externo dos museus e basílicas. 


			Já contei aqui do fascínio que tenho pelos vocais do Bee Gees, todavia acho que nenhuma narrativa faria jus ao verdadeiro estado de graça em que me flagro cada vez que assisto aos DVDs desses irmãos que (en)cantavam em falsete. Para mim, a música Too Much Heaven é uma obra de arte. Mas pode nem ser uma “obra-prima” para deflagrar prazer aos sentidos: basta que a obra toque de maneira especial seus apreciadores. Minha mãe se renova pintando quadros; meu pai viaja no tempo escutando o cantor bagual Mano Lima que, para muitos tauras que conheço, possui a melhor voz do mundo (embora eu, particularmente, não entenda quase nada daquele grunhido que ele vocifera). O próprio ser humano é visto por muitos como uma obra divina que encanta seus pares. Tem um cachaceiro, no interior de Triunfo, que se emociona toda vez que encontra meu amigo Dega; aliás, nem precisa encontrá-lo, é só alguém falar do Dega para ele, que já se inicia a choradeira: “O Deguinha? Liiiindo! Um coração... lindo! Ô ‘HOMI’ LINDO!”, ele declama, por certo, inspirado pelos trocados que sempre ganha do Dega para financiar sua ebriedade. Claro que toda a vez que o Dega chega “pro” chimarrão no seu Helmut, todos já gritam: “Lá vem o ‘homi’ lindo!”.


			Tem pessoas que se regozijam com a própria obra de arte. Ou, como no causo que engato agora, a de seus filhos. Nunca vou esquecer de uma noite fria, em que trazíamos uma carga de tábuas para a construção de minha primeira casa, e o neném do Luizinho, o Ziquinho, nosso passageiro com menos de um ano de idade, soltou um flato devastador dentro da “gabina” daquele caminhão velho com janelas emperradas e apinhada de marmanjos. O cheiro que saiu daquela bundinha era surreal, inimaginável até para as crianças. Pois, enquanto os demais se contorciam em busca de ar para escapar daquela fedentina, Luizinho, o pai orgulhoso, com um sorriso velado, exclamou: 


			— Ô, Ziquinho. Come de tudo! 


			Pois é, parafraseando o grande Joelmir Beting, foi um verdadeiro “Peido de Placa” aquele do Ziquinho.


			Há aqueles que nunca conseguirão entender as obras de arte, como aquele casal suburbano que ganhou, num concurso, ingressos para assistir a uma ópera. Terminado o primeiro ato, o varão teve uma incontrolável dor de barriga e saiu, às pressas, teatro adentro. Como deu voltas e não encontrou o toilette, entrou na primeira portinha, atravessou algo que parecia uma cortina de pano, verificou estar protegido pela escuridão e não se conteve: “obrou” ali mesmo. Aliviado, voltou para junto da esposa e perguntou se perdera alguma coisa do espetáculo. A senhora protestou de bate-pronto: 


			— Nunca entenderei essas artes modernas. Agora mesmo, entrou, em cena, um personagem estranho, que não tinha nada a ver com a história, deu uma baita cagada no palco e saiu se espiando...


			Bem, piadinhas, causos e escatologias à parte (hoje me puxei, “hein”? que nojo...), o fato é que tentei dar um ar engraçado à crônica para aliviar a emoção que ainda me contagia só de lembrar de uma obra-prima que apreciei, dia desses: um filme francês que assisti no cinema e que recomendo muuuito, cujo título é Intocáveis (Intouchables). Àqueles que já assistiram, entenderão minha emoção; para aqueles que ainda não tiveram a oportunidade, por certo que acorrerão às locadoras ou aos sites que baixam filmes, porque é gargalhada e choro do início ao fim do filme, e a sensação, ao final da história, é indescritível! Tomara — mesmo — que os leitores se sintam instigados por esta Coluna. Na verdade, o real objetivo destes textos é, em última análise, provocar a curiosidade do leitor e, corolário, instigá-lo a conhecer as obras literárias, musicais e cinematográficas apresentadas. Todavia, independentemente de sua capacidade de apreciação, gosto ou falta de tempo para acessar as obras indicadas, o filme Intocáveis é, verdadeiramente, uma lição de vida acessível a qualquer nível de conhecimento e interpretação, a qualquer personalidade, a qualquer gosto, principalmente porque retrata uma história absolutamente real, cujos protagonistas são apresentados no final do filme. Parece despretensioso, a fotografia não é lá essas coisas, os atores, desconhecidos, e o enredo parece clichê, contudo, de mansinho, o troço virou um fenômeno mundial! E, se caiu nas graças do povo, é lógico que aguça nossa querida “curiosidade científica”, não é não? Ah, e o coração do personagem principal é... lindo! Ô “homi” lindo!!!


			Desejo, então, corações lindos e mentes abertas para receber e promover a paz, que resume a grande mensagem e obra do aniversariante da semana: Jesus Cristo!


			Abram suas mentes, presenteiem a própria alma e até o semanário vindouro!


			Crônica publicada no Jornal Sentinela, em 21/12/2012.
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